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RS, estima prevalência de polinose em 4,8% na serra 
gaúcha (Caxias do Sul) e 2,4% no Planalto médio (Pas-
so Fundo).

Pelos resultados obtidos quanto à questão da poda 
(Figura 4), percebe-se como é importante interagir
com a comunidade, pois foi através das respostas que 
se percebeu a necessidade de maiores
esclarecimentos sobre este assunto. Deve-se planejar a 
arborização de ruas de forma que seja
necessário o mínimo de intervenções de podas durante 
o seu desenvolvimento.

As podas drásticas devem ser evitadas (remoção total 
da copa de árvores jovens e adultas e/ou de um
ou mais ramos principais), pois compromete a vida da 
árvore, é comum ver árvores podadas drasticamente
e com muitos problemas fitossanitários, como presença 
de cupins, brocas e outros tipos de patógenos, injúrias 
físicas como anelamentos, galhos lascados e caules 
ocos e podres. Devem ser selecionadas as espécies de 
forma a não comprometer as calçadas e vias públicas, 
para evitar os custos operacionais e a poluição visual 
ocasionadas pelas podas. Sendo realizadas somente 
as podas em árvores jovens e adultas, visando à ma-
nutenção da rede viária (RGE, 1999).

Na Figura 5 encontram-se as espécies arbóreas selecio-
nadas para revitalização da arborização urbana
de Lagoa Vermelha, RS. Estas espécies foram seleciona-
das levando em consideração as suas características de 

investigación epidemiológica en algunas ciudades 
del sur, estima prevalencia de polinosis en 4,8% en 
la sierra gaucha (Caixas do Sul) y 2,4% en Planalto 
medio (Passo Fundo).

Por los resultados obtenidos en cuanto a la pregunta 
de la poda (Fig. 4), parece importante interactuar con 
la comunidad, pues fue a través de las respuestas que 
se percibió la necesidad de mayores esclarecimientos 
sobre este asunto. Se debe planificar la arborización 
de calles de forma que la necesidad de podas sean 
mínimas durante su desarrollo.

Las podas drásticas deben ser evitadas (remosión 
total de la copa de árboles jóvenes y adultas 
o de una o más de las ramas principales), pues 
compromete la vida del árbol y es común ver 
árboles con podas drásticas y muchos problemas 
fitosanitarios, como presencia de termitas, agujeros 
y otros tipos de patógenos, injurias físicas como 
anillos, ramas quebradas y tallos huecos y podridos. 
Se deben seleccionar las especiess de forma que no 
comprometan las aceras y vías públicas para evitar los 
costos operacionales y la polución visual ocasionados 
por las podas, en árboles jóvenes o adultos, enfocados 
en el mantenimiento de la red vial (RGE, 1999).

En la Fig. 5 se encuentran las especies arbóreas 
seleccionadas para revitalizar la arborización 
urbana en Lago Vermelha, RS. Estas especies fueron 
seleccionadas tomando en cuenta sus características 

Espécies arbóreas selecionadas para arborização urbana
Especies seleccionadas para arborización urbana

Falso barbatimão

Ipê roxo

Gerivá

Tarumá

Tabebeuia alba

Primavera

Guajuvira

Ipê amarelo

Canafístula

Quaresmeira

Figura 5. Espécies arbóreas selecionadas para arborização  urbana do município de Lagoa Vermelha, 2003.
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forma a ter uma seqüência de florescimento, imprimindo 
mais cor aos canteiros, resgate das tradições, monumen-
talidade, preservação das espécies, abrigo e alimento 
para a avifauna.

A utilização de plantas ornamentais com o intuito pai-
sagístico, como composição cênica ou de
destaque/realce de estruturas e ambientes vem, com o 
passar dos anos, aliando-se a aspectos funcionais da 
utilização desta mesma vegetação com múltiplos obje-
tivos. Á arte do belo, à estética e à forma, agrega-se 
o aspecto funcional, a simbiose entre o objetivo e o 
objeto, em que o foco vem a ser a melhoria da quali-
dade de vida da população (Angelis Neto e Angelis, 
1999).

Nas cidades onde a arborização urbana já está im-
plantada, além do acompanhamento técnico,
necessita de uma reformulação planejada e ampla-
mente discutida na comunidade.

Há necessidade de um plano de arborização onde 
devem ser observadas umas séries de
condicionantes, tais como:
- Estudo da espécie,
- Comportamento no meio urbano,
- Integralização com os demais elementos da cidade,
- Dimensões de ruas e passeios,
- Altura das construções,
- Existência ou não de recuos de jardim,
- Presença de redes aéreas e subterrâneas,
- Localização das diferentes atividades,
- Condições de clima e solo,
- Fluxo de veículos e pedestres.

Além destes aspectos, deve-se levar em consideração 
os aspectos culturais e históricos da população
local, suas necessidades, anseios e conhecimento da 
situação original, devendo ser destacado a seleção
e características das espécies a serem implantadas 
(CUNHA et al, 2003).

O estabelecimento de uma política de gestão sobre 
áreas verdes de uso público reflete a preocupação
com a qualidade do ambiente urbano onde se busca a 
utilização dos benefícios ecológicos, econômicos
e sociais que a vegetação pode proporcionar na qua-
lidade de vida dos usuários.

de manera que haya una secuencia de floración, 
imprimiendo más color a los cantones, rescate de 
tradiciones, monumentalidad, preservación de las 
especies, abrigo y alimento para la avifauna.

La utilización de plantas ornamentales como elemento 
paisajístico, como composición escénica o de destaque 
/realce de estructuras y ambientes vemos con el 
pasar de los años, aliándose a aspectos funcionales 
de utilización de esta misma vegetación con múltiples 
objetivos. Al arte de lo bello, a la estética y la forma, 
se agrega el aspecto funcional, la simbiosis entre el 
objetivo y el objeto, en el cual el foco será la mejoría 
de la calidad de vida de la población (Angelis Neto e 
Angelis, 1999).

Las ciudades donde la arborización urbana ya 
está plantada, además del acompañamiento 
técnico, necesita de una reformulación planificada y 
ampliamente discutida por la comunidad.

Hay necesidad de un plano de arborización donde 
deben observarse una serie de condicionantes, tales 
como:
- Estudio de las especies
- Comportamiento del medio urbano
- Integración con los otros elementos de las ciudades
- Dimensiones de las calles y paseos
- Altura de las construcciones
- Existencia o no de retrocesos del jardín
- Presencia de redes aéreas subterráneas
- Localización de las diversas actividades
- Condiciones de clima y suelo
- Flujo de vehículos y peatones.

Además de estos aspectos, se debe tomar en cuenta 
los aspectos culturales e históricos de la población 
local, sus necesidades, anhelos y conocimientos de la 
situación original, debiendo destacarse la selección y 
características de las especies que serán plantadas 
(CUNHA et al, 2003).

El establecimiento de una política de gestión sobre 
áreas verdes de uso público refleja la preocupación 
con la calidad del ambiente urbano donde se busca la 
utilización de los beneficios ecológicos, económicos, y 
sociales que la vegetación puede proporcionar en la 
calidad de vida de los usuarios.
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6. CONCLUSÕES

Através do trabalho realizado no canteiro central da 
avenida Afonso Pena conclui-se que a maioria das
pessoas não entende a íntima relação entre as ativi-
dades humanas e o ambiente, por falta de cultura ou
informação inadequada. É de importância fundamen-
tal sensibilizar as pessoas e envolvê-las nos
problemas ambientais, no sentido de buscar soluções 
efetivas para o desenvolvimento e planejamento
ambiental.

O processo educacional pode despertar a preocu-
pação ética e ambientalista dos seres humanos,
modificando os valores e as atitudes, propiciando a 
construção de habilidades e mecanismos
necessários ao desenvolvimento sustentável. Para atin-
gir esse objetivo, é necessário reformular a
educação, não somente com informações dos ambien-
tes físicos e biológicos, mas também sobre o
ambiente sócio-cultural e o desenvolvimento humano.
É necessário um planejamento e monitoramento das 
espécies vegetais e uma cartilha com as principais
espécies da Avenida Afonso Pena em Lagoa Vermelha, 
RS. Recomendações de uso e melhoria do
conforto ambiental, trabalhando com questões que não 
se reduzam ao ensino ou à defesa da ecologia,
mas como um processo voltado a apreciação da ques-
tão ambiental como educação política em defesa
do meio ambiente, num trabalho de gestão.

O comprometimento dos diversos segmentos da comu-
nidade, como o governo local, empresas e
associações comunitárias, aliados ao desenvolvimento 
social, ético, econômico, cultural, voltado para
o aproveitamento do potencial inerente da região, 
vislumbram mudanças de paradigmas e uma nova
postura em relação a situações que envolvem o am-
biente como um todo: saneamento básico,
disposição de resíduos sólidos e poluição visual no 
âmbito da paisagem urbana.

O desenvolvimento sustentável aliado à responsabili-
dade social, deve ser um processo criativo de
transformação do meio, impedindo o desperdício de 
recursos e cuidando para que estes sejam
empregados na satisfação das necessidades de todos. 

6. CONCLUSIONES

A través del trabajo realizado en el cantón central de 
la avenida Afonso Pena se concluye que la mayoría de 
las personas no entiende la íntima relación entre las 
actividades humanas y el ambiente, por falta de una 
cultura o información adecuada. Es de suma impor-
tancia sensibilizar a estas personas e involucrarlas en 
los problemas ambientales, en el sentido de buscar 
soluciones efectivas para el desarrollo y planeamiento 
ambiental.

El proceso educativo puede despertar preocupa-
ciones éticas y ambientalistas de los seres humanos, 
modificando los valores y las actitudes, propiciando la 
construcción de habilidades y mecanismos necesarios 
al desarrollo sostenible. Para alcanzar este objetivo, es 
necesario reformular la educación, no sólamente con 
informaciones del ambiente físico y biológico, sino tam-
bién sobre el ambiente socio-cultural y el desarrollo 
humano. Es necesario una planificación y monitoreo de 
las especies vegetales y una cartilla con las principales 
especies de la Avenida Afonso Pena en Lagoa Verme-
lha, RS. Recomendaciones de uso y mejoría del bienes-
tar ambiental, trabajando con temas que no se reduz-
can a la enseñanza o a la defensa de la ecología, sino 
como un proceso enfocado a la apreciación de la cues-
tión ambiental como educación política en defensa del 
medio ambiente, en un trabajo de administración.

El compromiso de los diversos segmentos de la comuni-
dad, como el gobierno local, empresas y asociaciones 
comunitarias aliadas al desarrollo social, ético, eco-
nómico, cultural, enfocado en el aprovechamiento del 
potencial inherente a la región, vislumbran cambios 
de paradigmas y una nueva posición en relación a 
situaciones que involucran el ambiente como un todo: 
saneamiento básico, disposición de residuos sólidos y 
polución visual, en el ámbito del paisaje urbano.

El desarrollo sostenible, aliado a la responsabilidad 
social, debe ser un proceso creativo de transformación 
del medio, impidiendo el desperdicio de recursos y 
cuidando para que estas sean emprendidas a satisfac-
ción de las necesidades de todos.
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A arborização urbana pode ser uma grande aliada
para despertar a participação efetiva nas ações am-
bientais.
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